
OINi"ICA DA FERTILIDADE DE OXISSOLOS E ULTISSOLOS NA A"AZONIA SOB
A UTILIZAÇÃO CO" CULTIVOS ANUAIS. T.J.SMyth (Univ. Est. Carolina
do Norte/EMBRAPA. UEPAE-Manaus).
Na AMazõnia ainda predoMina o sisteMa de agricultura itinerante,
envolvendo as práticas de derrubada e queiMada da vegetaçio de
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EFEITO DA QUEIftA E OUTRAS FORftAS DE nANEJO DE CULTIVOS NO nELHO-
RAnENTO 00 SOLO DE TABULEIRO (HAPLORTHOX) 00 SUL DA BAHIA. A. C.
Zevallos (CEPLAC/CEPEC/Bahia) e"L.F.Silva (CEPLAC/DEPEA/Bel~M).
No Sul d~ Bahia. os tabuleiros ocupaM uMa ~rea de aproxiMadaMente
2 Milhões de hectares de relevo plaho a suave ondulado. Os 50)05
são de baixa fertilidade natural, COM Mais de 2 Metros de profun-
didade e pequena diferenciação entre horizbntes, textura franco
arenosa no horizonte A e argilosa no B que apresenta UMa caMada
adensada entre 30 e 45 CM. DeterMinou-se neste solo a condutivi-
dade hidrâulica não saturada eM intervalos de 15 CM, de "0 at~
135cM de profundidade, obtendo-se aos 15cM valores de 12,05; 0,28
e 0~042cM/dia , após 30 Minutos. UM dia e cinco dias, respecti-
vaMente. Após a queiMa, avaliaraM-se as Modificações ed~ficas sob
dif~rentes sisteMas de ManejO eM culturas perenes, florestais,
pastagens e cultivos anuais. Nas plantações de seringueira (Hevea
brasiliensis (Willd.ex.A.Juss) Mevll. Arg.) e dendi (Elaeis gui-
neensis Jacq). o efeito benéfico da queiMa persistiu no perfodo
de 50 Meses, tendo-se plantado desde o infcio o kudzu (Puer~ria
phaseoloides Benth) COMO cobertura vegetal verde, Melhorando sen-
sivelMente o teor de bases trocãveis. Quanto ao cacaueiro (Theo-
broMa çacao L.), iMplantado sob esp~cies exjgentes eM nutrientes
COMO a bananeira (Musa spp) e Mandioca (Manihot utilissiMo Pohl),
o efeito da queiMa foi, "todavia, Menos expressiv~. Houve altera:
ções no solo eM terMOS do a~Mento da SOMa de bases e do carbono
que favoreceraM o deseMpenho de ~spécies florestais, destacando-
se o paU-brasil (Caesalpinia echinata Lan), sapucaia (Lecythis
pisonis CWM.), birib~ (Eschweilera ovata (CaMbess.) Miers), cla-
raiba «(ordia e~elsa A, Dc.) ~ vinhático (PlathyMenia foliolosa
Benth.), que reciclaraM eficienteMente os nutrientes oriundos das
cinzas. EM pastageM o capiM bra~ui~ria-uMidicola lBrachiaria hu-
Midicola) produziu Maior quantidade"de carbono orginico do que o
capiM brachiaria lBrachiaria decuMbens Stapf). Nas culturas
anuaisj avaliaraM-se taMbêM os efeitos da queiMa eM plantios con-
sorciados de Milho e feijão realizados duas vezes por ano, COM
trataMento de adubação,adubação + cobertura Morta e "seM adubação.
A queiMa influenciou na elevaçio do pH do solo e proporcionou au-
Mentos dos teores de c~lcio e Magnésio trocáveis. sendo os efei-
tos Menos consistentes para o potássio e o fósforo.



nata e capoeira.Os nutrientes adicionados aos solos pelas cinzas,
inicialMente aUMentaM a fertilidade e reduzeM a acidez. O declr-
nio subsequente na disponibilidade de nutrientes, COM ti teM~o de
cultivo, pode variar eM função de caracterfsticas inerentes dos
solos, dos teores de nutrientes adicionados na quei-Mada e do tipo
de Manejo aplicado. Essas diferenças podeM resultar na ocorrencia
de deficiªncias nutricion~is eM diferentes épocas de cultivo e na
necessidade de quantidades diferentes de insuMos, para suas
correções. As utilizações_ de conheciMentos sobre-a dinãMica da
fertilidade do solo, são exeMplificadas neste trabalho, COMO pa-
riMetros indicadores da sequência de probleMas nutricionais que
ocorreM durante os quatro anos iniciais de-cultivo intensivo. São
cOMparad~s as evoluções de deficiªncias nutricionais e os teo~es
de ins~Mosnecess~rios ~ produtividade contrnua, eM UM Ultissolo
de yuriMaguas, Peru e UM Oxissolo de nanaus, AMazonas.

o EFEITO .DAS QUEI~ADAS NA VEGETAÇÃO E NO SOLO DO NORDESTE
PARAENSE. Lina, R.R. (IICA-EMBRAPA).
ForaM estudados os efeitos de repetidas queiMadas na degradação
do revestiMento florrsti~o e do solo do Nordeste Paraense. Cons-
tatou-se o desapareciMento quase total das priMitivas Matas vir-
gens, substiturdas por vegetação heterogênea forMada por associa-o
ções que difere~ entre si no porte e na c~Mposiçio botinica. COM
sucessivas queiMadas, a Mata cedeu lugar ~ capoeira priMária, es-
ta ~ secundária e assiM por diante, até a Macega, que .indica as
áreas onde o solo e as plantas atingiraM o óltiMo grau de degra-
dação. Constatou-se que algUMas essência~ florestais não perdeM
o poder de regeneração, MeSMO depois das ~ucessivas queiMadas.
Elas estão presentes eM qualquer tipo de capoeira e até MeSMO na
Macega. Dentre elas destacaM-se, pela sua utilidade e elevado po-
tencial genHico., o bacur i Fl eton i a insignis, tutuM,ã Astr-ocar-iuM
vulgar-e, cuner-u Dr pt eri« odor-at.s, narup à SiMar:uba aMara e o nur-u-
ci ByrsoniMa cras~ifolia. Por Maior que seja o grau de degradação
a que tenha •.•chegado as plantas e o solo, h~ seMp~e tendência pa-
ra a volta aO predoMrnio da vegetação arbórea. Por isso MeSMO,
ainda perdura na região a lavoura priMitiva'que teM por base a
exploração do solci e da vegetação, pelo fogo, para o plantio de
culturas de subsistência, cuja produtividade veM decrescendo,
ressaltando-se que alqune s cultivar-es de Mandioca e i nda prcduzea
10 t. de rarzes por hectare.
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